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    É fácil perdoar um autor que escreveu e vendeu tantos livros quanto Jerry Jenkins por ter a tendência de utilizar estruturas conhecidas para produzir novos livros. Felizmente, Jenkins não é um autor qualquer. Embora muitos conheçam a história de Jesus escolhendo seus discípulos, é o hábil manejo de Jenkins da linguagem e costumes históricos da época que torna seu mais novo lançamento tão vívido. E vívido de uma forma raramente experimentada pelos leitores de um livro. The Chosen: Os Escolhidos – Eu te Chamei pelo Nome foi produzido com um contexto bem embasado e criativo. Jerry Jenkins nasceu para escrever este livro.




    – Andy Andrews, best-seller do The New York Times, autor de A Viagem da Sabedoria, O Mensageiro e Just Jones




    A única coisa melhor que o filme é o livro, e a única coisa melhor que o livro é o filme. Jerry B. Jenkins assumiu o brilhante projeto de Dallas Jenkins — esse olhar sobre a vida daqueles que Jesus escolheu para ser seus seguidores, seus amigos e sua “família” — e deu um passo além (ou até mais). Os leitores serão atraídos pelo livro tão rapidamente quanto os espectadores foram atraídos pelos momentos dramáticos da série The Chosen. Não tenho palavras para descrevê-los.




    – Eva Marie Everson, autora best-seller e presidente da Word Weavers International




    A série me levou às lágrimas, mas o livro de Jerry me mostrou o Jesus que eu queria conhecer. The Chosen: Os Escolhidos – Eu te Chamei pelo Nome faz o leitor ficar atraído pela humanidade de Jesus. A história imagina sua personalidade de forma autêntica: a cada pessoa que encontra, Ele revela seu amor, humor, sabedoria e compaixão. A interação de Jesus com personagens da vida real fez com que também eu pudesse sentir o Salvador que convida os perdidos, os pobres, os necessitados e os rejeitados para um relacionamento de verdade.




    – DiAnn Mills, vencedora do Christy Award e diretora da Blue Ridge Mountain Christian Writers Conference




    Jerry Jenkins é um especialista em contar histórias. Ele conseguiu captar a ação, o drama e a emoção da série The Chosen e colocá-los na forma escrita. Muito mais do que uma mera sinopse da primeira temporada, Jerry transformou os primeiros oito episódios em um livro eletrizante. Se você gostou da série, irá se deliciar mais uma vez com a história ao ver Jerry trazer cada personagem à vida. E se você não assistiu à série, este livro fará você querer assisti-la... assim que terminar de ler o livro, é claro!




    – Dr. Charlie Dyer, professor livre-docente de Bíblia, apresentador do programa de rádio The Land and the Book




    De forma precisa e acessível, Jerry Jenkins nos faz mergulhar na maior história já contada de um modo novo e poderoso. Jenkins é especialista em pegar cenas e temas profundos da Bíblia e transformá-los em jornadas cativantes, centradas na época de Jesus ou nos últimos tempos. The Chosen: Os Escolhidos – Eu te Chamei pelo Nome amplia essa série incrível e tocará os leitores com a sua forma singular de recontar a história do evangelho.




    – Travis Thrasher, autor best-seller e veterano no mercado editorial




    Para uma menina que nasceu sabendo as histórias da Bíblia, não me parece fácil transformar personagens tão conhecidos numa experiência nova e viva. Mas foi exatamente isso que Jerry Jenkins fez em seu novo livro, The Chosen: Os Escolhidos – Eu te Chamei pelo Nome. Logo no primeiro capítulo, fiquei encantada. No segundo e terceiro, comecei a ver o Jesus que há tanto tempo eu amava com novos olhos e com um coração mais aberto. Esse livro oferece ao leitor mais do que mera diversão. É uma possibilidade de verdadeira transformação.




    – Michele Cushatt, autora de Relentless: The Unshakeable Presence of a God Who Never Leaves




    Não há melhor forma de dar vida ao evangelho do que explorar o impacto que Jesus teve na vida das pessoas com quem teve contato. E esse é o melhor encorajamento para nós, que hoje temos fome de sua presença transformadora. Recomendo de coração tanto a série quanto o livro a todos que desejam experimentar o amor transformador de Jesus de forma mais profunda.




    – Bill Myers, autor do romance best-seller Eli




    A história de Jesus tem sido contada e recontada, mas com essa bela transformação em livro Jerry Jenkins traz uma perspectiva única e atraente ao relato bíblico de Jesus e seus seguidores, perspectiva que faz lembrar a da aclamada série The Chosen, criada por Dallas Jenkins. Para alguém que sempre acha o livro melhor do que o filme, fiquei maravilhada em descobrir que o livro e a série são igualmente fascinantes, e até mesmo transformadores.




    – Deborah Raney, autora de A Nest of Sparrows e A Vow to Cherish
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    Para a Irmã Pam,




    que irradia o amor de Deus


  




  

    Baseado em The Chosen, a série de TV criada e dirigida por Dallas Jenkins e escrita por Ryan M. Swanson, Dallas Jenkins e Tyler Thompson.




    “Há poucas dúvidas de que The Chosen será uma das obras mais famosas e aclamadas da mídia cristã na história.”




    MOVIEGUIDE® Magazine


  




  

    NOTA




    The Chosen foi criada por pessoas que amam e creem na Bíblia como a inerrante Palavra de Deus. Embora tenhamos imaginado algumas histórias secundárias para os relatos bíblicos de Jesus Cristo, levamos a sério a advertência quanto a acrescentar ou diminuir algo do evangelho.




    Combinamos ou condensamos alguns locais e linhas do tempo e inventamos alguns personagens e diálogos a fim de dar corpo à maneira como devem ter acontecido as histórias de Jesus e os seus seguidores.




    Nossa intenção é que todo conteúdo bíblico e histórico, bem como imaginação artística, dê pleno apoio à verdade e ao propósito das Escrituras. Nosso desejo mais profundo é que você mergulhe por si mesmo nos Evangelhos do Novo Testamento e descubra Jesus.


  




  

    “Não tema, pois eu o resgatei;




    eu o chamei pelo nome, você é meu.”




    ISAÍAS 43.1 (NVI)


  




  

    PARTE 1




    O PASTOR


  




  

    No momento em que Augusto César tornou-se imperador de Roma, a Judeia foi transformada numa província romana.




    Os profetas de Israel já estavam em silêncio há 400 anos. Sacerdotes liam as Escrituras em voz alta nas sinagogas, enquanto oficiais romanos patrulhavam as ruas, cobrando pesados impostos dos hebreus.




    As profecias falavam da vinda de um Messias que salvaria o povo de Deus.


  




  

    Capítulo 1




    PAIXÃO




    Cedrom, Israel




    Baixo, porém musculoso, com uma mecha de cachos balançando na testa, Simão tinha vinte anos, mas sabia que aparentava ter menos. Apesar disso, assim que herdasse a terra e as ovelhas do seu pai, ele seria responsável pelas suas três irmãs mais novas. E isso poderia acontecer naquele mesmo dia, caso fosse esse o motivo de os seus pais terem-no chamado numa hora em que ele deveria estar nas pastagens.




    Seu pai estava doente há quase dois anos, incapaz de ajudá-lo no campo. Simão sentia falta da sua ajuda e orientação, mas foi forçado a aprender muito. No dia anterior, oficiais de Cedrom haviam visitado os seus pais. Simão queria ter sido incluído na conversa, porém supôs que hoje seria informado dos detalhes.




    Os três reuniram-se no quarto dos seus pais, onde o pai estava deitado.




    — Eu falhei — começou a dizer o homem idoso.




    — Não diga isso — disse Simão. — Você fez tudo o que podia.




    — Deixe-o falar — disse a mãe. — Ele está tentando pedir desculpas.




    — Mas ele não tem por que pedir desculpas! Sei que ele estaria comigo lá fora se não fosse...




    O pai levantou a mão:




    — Perdemos tudo. Não tenho nada para deixar a você.




    — Mas...




    — Deixe-me falar! — irritou-se o pai. — Eu me sinto péssimo. Falhei com todos vocês.




    — O que você quer dizer?




    — Não precisa voltar para o campo. Os novos proprietários já estão aqui.




    Simão hesitou.




    — Mas e as ovelhas, minhas irmãs, nosso futu...




    — É minha culpa — disse o pai. — Sinto muito! Não tenho mais o que dizer.




    Chocado, porém querendo consolar o pai, Simão quis agradecer por tudo o que ele havia-lhe ensinado, pela maneira como nutrira a sua paixão pelas Escrituras, pelas profecias e pelo Messias prometido. O que ele faria agora? O que seria de todo aquele estudo?




    — Você terá de sair e encontrar trabalho — disse a mãe. — Ficamos com esta casa, mas sem terra e sem rebanho. E com cinco bocas para alimentar.




    — É claro que vou fazer tudo o que for preciso — disse Simão. — Mas para onde eu vou? O que devo fazer?




    Seu pai ergueu-se, apoiando-se no cotovelo.




    — Você sempre quis ir a Belém. Os rebanhos de lá abastecem o Templo de Jerusalém com animais para os sacrifícios. Os pastores de ovelhas daquela cidade sempre precisam de ajuda.




    Belém! Mais de trinta quilômetros a leste, mas citada nas profecias! Simão mal conseguia imaginar como seria visitar a sinagoga de lá. Mas será que ele teria tempo para isso? Ele precisava ser contratado se quisesse manter vivos os seus pais e irmãs.




    Todo o futuro de Simão mudou num instante, só que a perspectiva de mudar-se para Belém já amortecera o golpe.




    •••




    Uma semana depois




    Desesperado para acompanhar o passo dos demais , Simão puxou o cordeiro branco com uma corda e forçou-se a prosseguir, apoiado na muleta áspera que ele fizera com um galho de árvore. Mais à frente, os três pastores mais velhos a quem ele servia — cada um conduzindo o seu próprio cordeiro a Belém — pararam e viraram-se para alfinetá-lo. Arão, cuja pele cor de ébano contrastava com a sua túnica branca de algodão, imitou Simão mancando, fingindo que seu cajado era uma muleta.




    — Venham! — gritou Jorão, o mais velho, com a sua cabeça calva, cercada de cabelos brancos, brilhando com o sol forte. — Vamos embora!




    A ansiedade de Simão por provar que se importava com as ovelhas tanto quanto os seus patrões fez com que se machucasse. Durante uma tempestade, ele levou o rebanho para uma caverna de calcário e, quando uma das ovelhas escapou, ele foi atrás dela, caindo num barranco e torcendo gravemente o tornozelo esquerdo. Um pouco de simpatia — ou gratidão — seria bem-vinda, mas Simão só obteve desprezo. E nenhuma ajuda, exceto por uma áspera sugestão de Natã com a sua barba negra: “Amarre firme”. Natã era o único que pelo menos olhava para o jovem quando ele falava.




    Simão esperava alcançar os três homens quando parassem no poço no caminho para a cidade, então se forçou a avançar. Ele estremecia a cada passo, com o suor pingando do seu rosto sujo.




    A uma curta distância, Simão viu os outros pastores chegarem ao poço. Cinco mulheres carregando odres de barro e vasilhas de couro ocupavam-se ali até que os pastores aproximaram-se. Simão percebeu que as mulheres nem tentaram esconder a sua aversão: quatro delas imediatamente se afastaram, segurando o nariz.




    — Lindo dia, não? — Natã disse em voz alta a uma delas, balançando a cabeça e sorrindo, mas a mulher cobriu o rosto e afastou-se rapidamente. — Volte aqui! — ele a chamou.




    Quando Simão alcançou o poço, os outros pastores já haviam enchido de água os seus odres de pele de bode e começavam a partir. A única mulher que ficara foi embora quando Simão chegou. Ele encheu o seu odre e apressou-se, tentando não deixar os outros ficarem muito à frente. Ao cruzar com uma placa apontando para Belém, ele lembrou-se das Escrituras que tanto amava. Seu pai havia-o criado para estudar a Torá. Embora Arão e os outros zombassem da sua paixão, Simão memorizara longas passagens, especialmente as que falavam de Belém, a sua nova cidade. Forçando-se a prosseguir, com o cordeiro balindo, Simão declamou em voz alta: “Mas tu, Belém-Efrata, embora pequena entre os clãs de Judá, de ti virá para mim aquele que será o governante sobre Israel. Suas origens estão no passado distante, em tempos antigos. Por isso os israelitas serão abandonados até que aquela que está em trabalho de parto dê à luz. Então o restante dos irmãos do governante voltará para unir-se aos israelitas. Ele se estabelecerá e os pastoreará na força do Senhor, na majestade do nome do Senhor, o seu Deus. E eles viverão em segurança, pois a grandeza dele alcançará os confins da terra. Ele será a sua paz”.




    Seria possível? O Messias poderia vir daqui? Parecia bom demais para ser verdade, mas Simão cria nos profetas de todo o coração. Ele imaginava o Escolhido defendendo os judeus e acertando as contas entre eles e os romanos.


  




  

    Capítulo 2




    UM SINAL




    Crianças corriam e brincavam no mercado lotado de Belém, enquanto os homens pechinchavam em voz alta. Comerciantes compravam, enchendo as suas gaiolas de animais a serem vendidos para os peregrinos, que iriam sacrificá-los no Templo em Jerusalém, a menos de dez quilômetros de distância dali. Simão e os seus superiores selecionaram somente o melhor dos seus rebanhos, ansiosos por conseguirem preços mais altos.




    Os comerciantes persuadiam os pastores e fazendeiros a baixarem os seus preços, enquanto estes exaltavam a qualidade do seu rebanho e produção. Jorão gesticulava furiosamente ao brigar com um mercador. Perto dele, uma criança alisava a lã de uma ovelha recém-tosquiada. Arão curvava-se numa barraca para sentir o aroma de especiarias frescas. E Simão abria caminho cuidadosamente em meio à multidão, ouvindo o barulho de ovelhas balindo por toda parte e sendo surpreendido pelo fedor de excrementos.




    Um fariseu saiu da sinagoga local para avaliar animais que pudessem ser usados nos sacrifícios, e Simão viu ali a sua oportunidade. O homem santo segurou o cordeiro negro de Arão, virando-o de um lado para o outro, enquanto Arão dizia.




    — Perfeito! Nada, nenhuma mancha; nada, nada de errado. Está vendo?




    — Está imaculado! — disse o fariseu. — Esse aqui serve.




    Agora era a vez de Simão, e ele levantou o seu cordeiro branco para o fariseu, tentando falar mais alto do que os balidos do animal.




    — Professor, tenho uma pergunta sobre o Messias. Venho estudando a Torá todos os dias e...




    O fariseu respirou fundo, sem desviar o olhar da sua inspeção.




    — Um pastor quer aprender...




    — É! — disse Simão, sorrindo, mas logo ficando sério novamente. — O senhor acredita que o Messias irá nos libertar da ocupação?




    — Sim — disse o fariseu de forma monótona, evidentemente entediado. — Ele vai ser um grande líder militar.




    — Tem certeza? — disse Simão, com pressa de continuar. — Porque no último Shabbat o sacerdote leu profecias de Ezequiel, e ele não disse...




    — Como ousa?! — disse o fariseu.




    Arão acudiu.




    — Desculpe, mestre. O Simão está obcecado...




    — Vocês trouxeram esse animal?




    Simão e Arão fizeram que sim com a cabeça.




    — Eu disse “imaculado”! — falou o fariseu.




    — Imaculado, sim! — disse Arão.




    O fariseu virou o animal para que eles pudessem ver um ferimento nas suas costas.




    — Isso é para homens justos, para um perfeito sacrifício — e colocou o animal no chão. — Não posso mandar isso para Jerusalém!




    Arão pegou a corda e começou a afastar-se com o cordeiro, curvando-se.




    — Sinto muito. Desculpe. Sinto muito.




    Quando Jorão e Natã aproximavam-se, o fariseu sacudiu o dedo no rosto de Simão.




    — E você ainda pergunta por que o Messias não chegou? Pessoas como vocês o mantêm afastado com as suas falhas! Se voltarem aqui sem um cordeiro que seja perfeito, vou banir todos vocês deste mercado.




    O fariseu cuspiu no chão diante dos pastores, e Simão hesitou, como que querendo desculpar-se. Mas Natã sussurrou.




    — Vem, vamos embora. Vem.




    Simão começou a segui-los, porém Jorão parou na frente dele.




    Eu o avisei, Simão! Além de coxo, você é surdo?




    — Desculpe!




    — Não vamos diminuir o passo por sua causa! Leve o cordeiro de volta para a colina. E tente nos acompanhar ou então vai voltar sozinho.




    Simão olhou para o chão. Quando os outros se foram, Natã parou e tocou a sua bochecha de forma gentil.




    Humilhado, mas sem querer voltar para o rebanho sozinho, Simão tentou abrir caminho pela multidão a fim de alcançar os outros três. Mas seu tornozelo e o cordeiro deixavam-no mais lento, e a sua muleta deslizou na lama. Simão caiu com tudo em cima do cotovelo direito e cortou o antebraço. De joelhos, procurou os outros na multidão, mas eles tinham desaparecido.




    Simão esforçou-se para ficar de pé e ouviu uma voz estrondosa. Logo percebeu que estava bem ao lado da pequena sinagoga. Orando para que ninguém o notasse, ele deslizou pela cortina de uma porta lateral e deparou-se com um santuário elegante.




    Na bimá, o sacerdote lia um rolo: “O povo que caminhava em trevas viu uma grande luz; sobre os que viviam na terra da sombra da morte raiou uma luz. Fizeste crescer a nação e aumentaste a sua alegria; eles se alegram diante de ti como os que se regozijam na colheita, como os que exultam quando dividem os bens tomados na batalha”.




    No fundo da sinagoga, um homem encarou Simão, que estava no vão da porta com o seu cordeiro. O homem levantou-se e apressadamente foi em direção a ele, franzindo a testa ao ver seu cotovelo pingando sangue no limiar. E, então, empurrou Simão.




    — Precisa sair!




    — Mas... eu não posso ouvir?




    — Não! Esse é um lugar santo!




    — Por favor!




    — Vai embora! Vai!




    O homem empurrou Simão de volta pela cortina e limpou o chão, enquanto o sacerdote continuava a falar. Simão ouviu do lado de fora.




    “Pois tu destruíste o jugo que os oprimia, a canga que estava sobre os seus ombros e a vara de castigo do seu opressor, como no dia da derrota de Midiã. Pois toda bota de guerreiro usada em combate e toda veste revolvida em sangue serão queimadas, como lenha no fogo.”




    Simão foi mancando de volta para o alvoroço do mercado, encantado com o que ouvira sobre o Messias. Desviou os olhos do fariseu que o repreendera e evitou um guarda romano. Ao abrir caminho entre a multidão, um viajante enlameado e de feições marcantes aproximou-se dele, com o rosto sujo riscado de suor. Ele conduzia um jumento carregando uma jovem grávida.




    — Com licença, amigo — disse o homem. — Pode me indicar um poço nessa cidade? Minha esposa não bebe nada há muitas horas.




    Simão assentiu.




    — Ali, do outro lado da praça.




    — Obrigado, irmão.




    No momento em que o homem puxou o jumento, Simão conseguiu enxergar melhor a mulher, com a barriga enorme por causa da criança e visivelmente sofrendo.




    — Espere, espere um pouco. Aqui, pegue. — Simão entregou ao homem o seu próprio odre de água.




    — Obrigado pela gentileza — disse o homem, entregando o odre para a mulher. Ela bebeu com avidez.




    — Vocês estão vindo de onde? — disse Simão.




    — De Nazaré, na Galileia.




    Simão olhou ao redor e sussurrou:




    — Não diga isso em voz alta aqui. Dizem que nada de bom pode vir de...




    — Sei o que eles dizem de Nazaré — disse o homem, sorrindo.




    — Não se preocupe, não vou dizer a ninguém. Seu segredo está a salvo.




    — Obrigado pela gentileza — disse o nazareno, e sua esposa sorriu timidamente.




    Simão estendeu a mão para cumprimentar o homem e apresentou-se.




    Contudo, antes que o homem pudesse responder, o fariseu aproximou-se, gritando:




    — Saiam do caminho!




    — Temos que ir — disse o homem, e sua mulher devolveu o odre de água assim que partiram.




    Levando o cordeiro para fora do mercado, Simão ainda podia ouvir a voz fraca do sacerdote: “Fortaleçam as mãos cansadas, firmem os joelhos vacilantes; digam aos desanimados de coração: ‘Sejam fortes, não temam! Seu Deus virá, virá com vingança; com divina retribuição virá para salvá-los’”.




    O sol pairava baixo no horizonte quando Simão iniciou a longa caminhada de volta para a colina onde estava o resto das ovelhas, na esperança de que os seus patrões perdoassem-no. Já estaria escuro quando ele chegasse, e o seu estômago doía de fome. Apesar disso, Simão tinha ficado animado com o que o sacerdote lera. Conduzindo o cordeiro defeituoso, ele recordava o restante da passagem do profeta Isaías, recitando: “Então os olhos dos cegos se abrirão e os ouvidos dos surdos se destaparão. Então os coxos saltarão como o cervo, e a língua do mudo cantará de alegria. Águas irromperão no ermo e riachos no deserto. A areia abrasadora se tornará um lago; a terra seca, fontes borbulhantes. Nos antros onde outrora havia chacais, crescerão a relva, o junco e o papiro”.




    •••




    Em meio à densa escuridão, Simão chegou à colina onde as ovelhas passavam a noite. Jorão, Natã e Arão estavam sentados em volta de uma pequena fogueira, desfrutando a refeição noturna. Eles riam, relembrando o encontro no mercado. Arão disse:




    — Ele vai ver só. Da próxima vez, vou limpar minhas mãos na túnica dele, e ele não vai nem perceber!




    Natã gesticulou com um pedaço de pão.




    — O fariseu é tão avarento que escreve o testamento e se nomeia como herdeiro!




    — E depois ainda reclama que ganhou pouco! — disse Arão.




    Jorão virou-se quando Simão apareceu na luz da fogueira. O local também estava iluminado por lampiões que pendiam da tenda.




    — Uhul! Finalmente, ele voltou!




    — Oi, Simão — disse Natã.




    — Fique aí com as ovelhas! — gritou Jorão.




    — Ele é inútil — disse Arão. — Por que o mantém por aqui?




    — Ele é um bom garoto — Jorão encolheu os ombros. — Deve estar com fome.




    — Arão fez a comida hoje — disse Natã. — Então não há nada para comer!




    Vendo Jorão rir, Arão respondeu:




    — A comida está boa. É receita da minha avó, então me deixem em paz!




    — Talvez seu avô tenha morrido disso — disse Jorão. Natã riu.




    Exausto, Simão devolveu o cordeiro à sua mãe e ficou observando os dois acomodarem-se na grama. Quando começou a subir a colina de novo em direção aos demais, percebeu que o seu tornozelo estava ainda pior. Mal conseguia andar. Os três mais velhos ainda estavam relembrando os acontecimentos do dia.




    — Queria que aquela mulher não tivesse ido embora do poço — disse Natã.




    Arão concordou, meio distante:




    — Ela era linda.




    — Linda, muito linda — disse Jorão.




    Simão apoiou-se na muleta.




    — Posso jantar agora?




    — Não com a gente — Arão balançou a cabeça. — Leve seu prato para lá — e apontou de volta para o rebanho.




    — Depois do que aconteceu hoje de manhã — disse Jorão —, vai ser você que vai dormir com as ovelhas essa noite.




    — E presta atenção dessa vez — disse Arão.




    Jorão apontou para Simão.




    — Tenha cuidado com os lobos.




    Natã sacudiu um pedaço de pão na palma da mão.




    — E cuidado com o fariseu. Ele pode ir atrás de você.




    Simão pegou uma tocha e segurou-a no fogo até ela acender-se.




    — Um romano levou outra ovelha ontem — Arão contou aos demais.




    Simão saiu discretamente com o seu prato, mas Natã gritou:




    — Simão! Eles estão falando sobre os romanos de novo.




    — Ele cozinhou a ovelha bem na minha frente! — disse Arão. — Os romanos pegam tudo o que querem!




    Jorão balançou a cabeça.




    — Vamos falar de outro assunto.




    Simão seguiu com dificuldade por uma encosta coberta de grama alta em direção a um riacho. Agora ele estava ofegante, e cada passo exigia mais esforço dele. Simão nunca se sentira tão solitário. Colocou seu prato em cima de uma pedra e caminhou dolorosamente pela margem enlameada do riacho, fincando a sua tocha na lama e inclinando-se lentamente a fim de mergulhar seu braço ferido na corrente, lavando-o com cuidado. Lá em cima, os outros três ficaram em silêncio, e tudo o que ele ouvia era o som que faziam ao mexer no fogo com os seus cajados.




    Simão colocou a sua muleta de lado e escorregou para baixo a fim de sentar-se perto do seu prato. Cansado, ele esforçava-se para não chorar. A sua ferida fazia-o sentir-se impuro, e ele estava cansado demais para comer. Com a sua tocha iluminando a água, Simão ficou surpreso em ver que ela estava escura. À luz do dia, o riacho costumava ficar claro.




    De repente, o vento parou, e as ovelhas, pássaros e insetos ficaram em silêncio. Quando o vento voltou a soprar, as ovelhas estavam em pé. Árvores balançavam, folhas agitavam-se, e a tocha de Simão apagou-se. Ele olhou de relance para a colina onde Jorão, Natã e Arão colocavam-se de pé, cobrindo-se com as suas túnicas por causa do vento. A fogueira e os lampiões apagaram-se, e os três sumiram de vista... até que o céu encheu-se de uma luz mais forte do que o sol do meio-dia. Os homens caíram de joelhos, Jorão colocou o rosto no chão sujo, e Natã e Arão olharam boquiabertos e com olhos arregalados.




    Um anjo apareceu no meio deles, cercado de uma luz que Simão só podia descrever como sendo a própria glória de Deus. Ele não conseguia mexer-se. O anjo disse: “Não tenham medo. Estou trazendo boas-novas de grande alegria para vocês, que são para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor”.




    “Estou sonhando”, Simão disse consigo mesmo. “Estou sonhando. Não pode ser! Hoje? Na minha época!”




    O anjo continuou: “Isto servirá de sinal para vocês: encontrarão o bebê envolto em panos e deitado numa manjedoura”.




    De repente, uma grande multidão do exército celestial apareceu com o anjo, louvando a Deus e dizendo: “Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens, a quem ele concede o seu favor”.




    Tão rápido quanto apareceram, os anjos foram embora. Simão colocou-se de pé e ouviu os seus companheiros rindo como crianças. Simão entendeu que, assim como ele, eles iriam correr de volta para Belém o mais rápido que pudessem.




    Simão fincou a muleta no chão, deu um impulso para subir do riacho até a colina e começou a correr. Ele parecia ter esquecido o seu tornozelo ferido, correndo como teria feito se estivesse bom. E, quanto mais ele corria, mais os pedaços do seu curativo esfarrapado caíam, até que o seu pé esquerdo estava descalço. Pouco tempo depois, ele largou a muleta e sentiu como se estivesse voando para a cidade.




    O que os outros deviam estar pensando? Ele certamente os incomodara há dias com a sua fascinação pelas profecias antigas e as suas perguntas aos fariseus. E mais do que isso, o que eles iriam dizer do fato de serem incapazes de acompanhá-lo? Simão atrasara-os por tanto tempo.




    Seria verdade? O que o anjo quis dizer com “deitado numa manjedoura”? O Messias? O rei?




    Simão olhou para trás, onde Jorão, Natã e Arão corriam, mas estavam bem atrás dele. Tal como ele, eles ficaram paralisados de medo, mas agora gritavam, berravam e riam. Se aquilo era pura imaginação de Simão, então eles faziam parte da sua fantasia. Será que ele desejara e esperara por isso por tantos anos que agora estava inventando todas essas coisas na sua mente? Os profetas não falavam há centenas de anos, e agora anjos apareciam com essas notícias?




    Simão não sentia dor, nem cansaço, nem mesmo estava ofegante de correr pelo caminho, dos campos para a estrada e passando pelo poço, com versículos da Escritura vindo à sua mente, provenientes de incontáveis horas de leitura, estudo e memorização. “Por isso o Senhor mesmo dará a vocês um sinal: a virgem ficará grávida, dará à luz um filho.”




    Mas numa manjedoura? Onde? Em que lugar?




    Simão desacelerou e parou à vista de um pequeno estábulo, onde animais pastavam do lado de dentro e de fora. Com certeza, não podia ser ali.




    Mas, mesmo assim, o lugar brilhava lá de dentro enquanto tudo ao redor estava na escuridão.


  




  

    Capítulo 3




    TODOS PRECISAM SABER




    Olhando pela porta do estábulo, Simão viu um homem lá dentro erguendo um bebê chorando. Era o viajante, aquele a quem Simão dera água no mercado! Simão ficou paralisado, enquanto o homem, com o rosto radiante, envolvia o bebê em panos, assim como o anjo dissera.




    A mulher que bebeu do seu odre de água estava carregando o Messias!




    Jorão passou por Simão e empurrou-o para o lado, e Arão e Natã vinham logo atrás dele. Simão fora o primeiro a chegar, mas agora seria o último a entrar. Jorão abriu a porta, e, quando os quatro pastores entraram, o homem entregou o bebê para a mãe e olhou para eles, com as mãos para cima, aterrorizado. A esposa parecia exausta, com o cabelo embaraçado de tanto suar, porém aliviada.




    Jorão logo contou a história do anúncio do anjo e do exército celestial. Quando o homem viu Simão atrás dos outros, seu rosto suavizou-se, e ele deu as boas-vindas a todos. Sua esposa saudou-os com um sorriso, e os pastores lentamente se ajoelharam diante da nova família.




    O homem pegou novamente o bebê, que agora dormia, e mostrou-o aos pastores. Jorão estendeu as mãos para pegá-lo, mas o homem olhou para Simão e entregou o bebê a ele. Os demais olharam maravilhados, de olhos arregalados.




    Simão ficou sem palavras. O bebê era leve como uma pluma comparado a um cordeiro. Será que ele estava realmente segurando o Cristo, o Senhor? Era muito para absorver. Os seus olhos ficaram arregalados.




    — Ele é lindo! — disse Jorão.




    O tempo parecia ter parado. Olhando para o bebê, Simão mal notou que os seus companheiros conversavam com os pais, que se apresentaram como José e Maria, de Nazaré. Os pastores ofereceram ajuda, dizendo que poderiam encontrar um alojamento mais apropriado para eles. Mas o viajante e a sua mulher hesitaram, insistindo que estavam bem.




    Se permitissem, Simão poderia segurar o Cristo por horas. Quem iria acreditar? Ele nem conseguiria convencer a sua própria família! Mas queria contar ao mundo inteiro.




    Ainda de joelhos, os outros olharam para ele como que dizendo que era hora de compartilhar o privilégio com eles, mas Simão só entregaria o bebê se os pais insistissem.




    Por fim, Arão disse:




    — Bem, precisamos contar a alguém.




    Natã levantou-se.




    — Precisamos contar a todos!




    — Sim, a todo o mundo! — disse Jorão.




    — Sim, sim, obrigado! — disse Simão.




    Eles saíram correndo, deixando Simão embalar o bebê com ternura. Esse pequeno e precioso embrulho iria libertar Israel dos seus opressores. Simão sussurrou para José:




    — Nós esperamos há muito tempo! Há muito!




    Simão devolveu aos pais o bebê, que logo começou a agitar-se novamente. José entregou-o a Maria, e ela percebeu o ferimento no braço de Simão:




    — Está ferido — ela disse.




    — Ah, sim, eu vou ficar bem.




    Maria desembrulhou um pedaço dos panos do bebê e entregou-o a José, que o deu a Simão. Ele segurou uma ponta nos dentes e logo cobriu o ferimento.




    — E qual vai ser o nome dele? — perguntou Simão.




    Maria olhou para José e disse:




    — Jesus.




    — Vamos chamá-lo de Jesus — disse José.




    — Eu preciso ir — disse Simão. — As pessoas têm que saber. Elas têm que saber.




    José concordou:




    — Sim, elas têm que saber.




    •••




    Simão foi correndo para o mercado, com mais escrituras ecoando na sua mente. Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi dado, e o governo está sobre os seus ombros. E ele será chamado Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno, Príncipe da Paz. Ele estenderá o seu domínio, e haverá paz sem fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reino, estabelecido e mantido com justiça e retidão desde agora e para sempre.




    Ao chegar ao mercado, Jorão, Natã e Arão já haviam causado tamanho tumulto que as pessoas da cidade estavam à porta das suas casas. Os pastores agarravam todos que viam — romanos, líderes religiosos, qualquer pessoa — e narravam a sua história sobre o anjo, o exército celestial e o encontro com o bebê, o Messias.




    — O bebê, o menino Cristo, está deitado numa manjedoura! — gritou Arão.




    — Em um estábulo! — disse Natã. — Os anjos nos disseram onde iríamos encontrá-lo, e nós o encontramos!




    Os pastores não conseguiam conter-se e nem esperar respostas. Um deles chegou a abordar o homem que expulsou Simão da sinagoga, mas o homem afastou-se, claramente convicto de que aqueles homens estavam loucos.




    — Eu disse que é o Messias! — Jorão gritou.




    Simão foi para o meio da praça. Natã afastou-se de uma pessoa e, com um grande sorriso, abraçou-o, puxando-o para perto.




    — Você tinha razão! — ele disse. — Você tinha razão o tempo todo!




    Natã soltou-o para contar a história a outras pessoas, e Simão viu-se cara a cara com o fariseu que encontrara de manhã:




    — Você! — disse o líder, apontando o dedo para o rosto de Simão. — Eu lhe disse que não voltasse aqui! E então, onde está? Já encontrou o cordeiro imaculado para o meu sacrifício?




    Simão parou com os olhos brilhando. A verdade mudou o seu semblante. E ele começou a sorrir lentamente.


  




  

    PARTE 2




    EU TE CHAMEI PELO NOME


  




  

    Quando você atravessar as águas, eu estarei com você; quando você atravessar os rios, eles não o encobrirão.




    Quando você andar através do fogo, não se queimará; as chamas não o deixarão em brasas. Pois eu sou o Senhor, o seu Deus, o Santo de Israel, o seu Salvador [...].




    Sou eu, eu mesmo, aquele que apaga suas transgressões, por amor de mim, e que não se lembra mais de seus pecados.




    ISAÍAS 43.2-3,25 (NVI)


  




  

    Capítulo 4




    POSSUÍDA




    Dois anos depois




    Acampamento dos beduínos




    Fora da pequena cidade de Magdala, iluminada à luz de tochas e aninhada entre os montes, Anouk, um homem forte e moreno, estava sentado em frente à tenda da sua família nas primeiras horas da manhã. Murmurando um pouco, ele acendeu uma pequena fogueira.




    No entanto, o seu murmúrio logo se tornou uma tosse e, quanto mais ele tentava contê-la por causa da sua família que dormia, pior ela ficava. A sua filha de cinco anos, Maria, apareceu na entrada da tenda, descalça e segurando uma boneca rústica que ele fizera para ela.




    — Aba?1




    — Você devia estar dormindo — disse Anouk, lamentando que a sua tosse a despertara.




    — Não consigo dormir — disse ela, de um jeito que ele teve pena.




    Anouk estendeu a mão para ela.




    — Sente-se. Sente-se — e puxou-a para o seu colo. — Está com dor de cabeça de novo?




    — Não.




    — Já sei, está pensando na estrela grande e nova? Olhe, ela está ali! Está vendo? — ele apontou.




    — Não.




    — Por que não consegue dormir?




    — Estou com medo.




    — Do quê?




    — Eu não sei.




    •••




    Era verdade. A pequena Maria não sabia. Ela amava o frescor da noite, quando a temperatura caía abaixo de trinta e sete graus, e ela não ficava com a roupa encharcada de suor. Acontece que Maria era uma criança que tinha medo: medo de leões, lobos, chacais, guepardos e até de hienas listradas. Ela nunca tinha encontrado nenhum desses animais, mas tinha ouvido sobre eles e visto-os à distância, e ela sabia que eles estavam lá fora.




    Maria também se sentia ameaçada por algo que ela não conhecia. Algo dentro dela causava-lhe dor de cabeça, não a deixando dormir. Mas essa noite não era isso. Essa noite ela estava preocupada com a tosse do seu pai.




    •••




    Anouk puxou Maria mais para perto e segurou-a firme. Ela era muito nova para estar tão preocupada. Talvez ele e os outros homens do acampamento devessem prestar mais atenção a quem estava ao alcance da sua voz quando discutiam a ameaça dos animais selvagens naquela região.




    — Diga-me, o que nós fazemos quando estamos com medo?




    — Dizemos as palavras.




    Anouk fez que sim:




    — As palavras de Adonai. Do profeta...




    — Isaías — ela respondeu.




    — Do profeta Isaías, isso — ele assentiu. — “Mas agora, assim diz o Senhor, aquEle que o criou, ó Jacó, aquEle que o formou, ó Israel: Não tema.” — Anouk acariciou a mão da filha. — Vamos lá, quero ouvir você dizer. Quero ouvir sua linda voz.




    — “Não tema, pois eu o resgatei; eu o chamei pelo nome, você é meu.”




    — “Você é meu.” Isso mesmo — e gentilmente beijou a sua bochecha.




    •••




    Cidade de Cafarnaum, vinte e oito anos depois




    Uma mulher já nos seus trinta e poucos anos sentou-se na cama de repente, olhando ao seu redor conforme a forte luz do sol da manhã invadia o quarto. Ela respirou profundamente, como se tivesse emergido do fundo do mar. Seus olhos moveram-se rapidamente, e ela levantou-se para olhar um espelho na parede. Seu rosto tingido estava coberto de uma espessa camada de suor.




    Será que tinha sido só um sonho ela ver seu pai confortando-a tantos anos atrás? Ela tocou a sua bochecha no local em que ele há muito tempo a beijara e só então percebeu que a palma da sua mão estava suja de sangue. As unhas das suas mãos estavam quebradas.




    “O que aconteceu comigo?” Ela examinou a sua túnica rasgada e encharcada de sangue e ouviu um homem gritar do lado de fora:




    — Socorro! Alguém me ajude!




    Ela olhou pela cortina para o mercado, barraca após barraca, onde multidões de todas as etnias barganhavam em línguas estrangeiras.




    O homem abriu caminho, derrubando mercadorias e apontando para a sua casa:




    — Ela tentou me matar! Alguém... alguém... alguém!




    O mercado parou, e todos ficaram olhando. Para onde quer que olhassem, as pessoas afastavam-se daquele homem louco. Uma mãe levou o filho embora. Clientes e comerciantes xingavam-no.




    Um grande soldado romano pegou o homem pelo ombro, mas logo recuou com a mão cheia de sangue:




    — Seu cachorro imundo!




    O homem agarrou o guarda e olhou no fundo dos seus olhos:




    — Demônios! E eles vivem dentro dela.




    Confusa e envergonhada, a mulher voltou para o seu quarto sujo na taverna de Rivka, sem lembrar-se de nada do que acontecera. Ela já fora acusada disso antes, apesar de nunca ter sido uma mulher da noite. Ela sabia por que a confundiam com uma delas: porque elas eram comuns no Distrito Vermelho. E as pessoas falavam dos seus momentos de crise. Ela não era mais a pequena Maria do acampamento do deserto, próximo de Magdala; já fazia anos que se escondera atrás do nome Lilith.




    Ela sempre fora boa em cuidar do cabelo de outras mulheres. Agora, no entanto, se sentia suja, doente, incapaz de ser contratada. Ela conseguia um pequeno sustento mendigando e recolhendo restos. Ela arrumava o cabelo de Rivka em troca daquele pequeno lugar entre os habitantes locais. O que quer que ela tivesse feito ao homem — ou que os demônios tentaram fazer por meio dela —, não tinha a menor dúvida de que era verdade.




    




    

      

        1 N. do T.: “Aba” significa “pai” em hebraico.


      


    


  




  

    Capítulo 5




    PROFESSOR DOS PROFESSORES




    À fraca luz antes do amanhecer, escravos conduziam uma luxuosa carruagem por um caminho esburacado da Judeia para Cafarnaum. Dentro dela, Nicodemos orava em silêncio com a sua bela esposa, Zohara, sentada à sua frente. Adornado com dezoito vestes ostentosas, ele tinha a barba aparada e salpicada de pó de ouro, o que o identificava como um dos principais fariseus do Sinédrio de Jerusalém. Recentemente, ele começara a ficar cansado de todos os adereços da sua posição. Na verdade, era por causa disso que ele estava orando, silenciosamente pedindo perdão pelas vezes em que se alegrara com a bajulação dos fariseus mais jovens e com o respeito das multidões.




    Nicodemos tinha de confessar que, no passado, aquela mesma viagem — a sua estadia anual em Cafarnaum, a fim de ensinar na sinagoga e na escola rabínica — tinha-se revelado uma pedra de tropeço para a sua humildade. E ele não queria que isso acontecesse de novo. Ele sabia que os seus anfitriões ali iriam adulá-lo e oferecer a ele e a Zohara acomodações suntuosas. Nicodemos não queria ser arrogante nem desprezar tudo aquilo, pois esse tratamento era apropriado para alguém da sua posição. Mesmo assim, ele desejava ser piedoso como era quando jovem, anos atrás, quando fora eleito pela própria grande assembleia para fazer parte do Sinédrio. Muitos dos seus colegas relaxavam com as suas disciplinas espirituais uma vez que alcançavam aquele ápice, deixando a sua posição e a sua reputação substituírem o verdadeiro relacionamento com o divino. “Senhor, livre-me desse orgulho”, orou ele em silêncio.




    — Parem! — um escravo gritou, e logo apareceu na janela de Nicodemos. — Perdoe-me, rabino...




    Zohara repreendeu o escravo por não perceber que Nicodemos estava orando; no entanto, ao voltar a sua atenção para ela, ele rapidamente desviou o olhar, como se a tivesse visto no banho. Zohara imediatamente cobriu a cabeça.




    — Mulher... em frente!




    Cinco legionários romanos a cavalo aproximaram-se a todo galope. O cavalo à frente levava um homem jovem numa túnica imaculada, com um elmo imperial que contrastava fortemente com as vestimentas dos demais soldados. Os escravos ficaram parados com a cabeça curvada, enquanto o homem desceu do cavalo e os outros quatro legionários apareceram para manter a guarda.




    — Por que nos parou, senhor? — perguntou Nicodemos ao jovem oficial.




    — Talvez para cumprimentá-lo.




    — Estou em missão oficial — disse o fariseu.




    — Somente as missões romanas são missões oficiais — disse o homem, visivelmente satisfeito consigo mesmo. — Meu nome é Quintus. Sou o pretor de Cafarnaum.




    — E eu sou...




    — Você é o grande Nicodemos. As notícias se espalham rápido.




    — O senhor vai me prender?




    Quintus riu:




    — Não, meu amigo. Eu sou um magistrado, não sou um militar. Eu sirvo à vontade do povo. E de Pilatos.




    — E eu somente a Deus.




    — Sim, sim. Assim como seus inimigos, os saduceus. Os essênios. Os zelotes. Pregadores desgarrados no nada, delirando sobre a vinda de um messias. Todos disputando o amor do povo.




    Nicodemos já ouvira o bastante:




    — O que quer, senhor Quintus?




    — Acredito que os impostos não estão sendo pagos. Se você me ajudar, eu ajudarei os fariseus a continuar... prosperando.




    — Como eu poderia? As pessoas já estão se afundando em impostos.




    — Diga-me, Nicodemos, o que é que pode ficar debaixo d’água e nunca se afogar?




    Que tipo de pergunta era aquela? Nicodemos franziu a testa:




    — Um peixe?


  




  

    Capítulo 7




    O DISTRITO VERMELHO




    Estudantes rabínicos vestidos de branco animadamente cercavam Nicodemos, o respeitado convidado da escola hebraica, que viera diretamente do Sinédrio em Jerusalém e seria o orador de destaque daquele dia. Atrás deles, vestidos de preto, estavam os seus professores e, entre eles, o rabino chefe da escola, um protegido de longa data de Nicodemos, Shemuel. Com a tranquilidade e confiança pertinentes à sua posição, Nicodemos começou a dizer:




    — Pois bem, falando honestamente, estou sempre ansioso pela minha visita anual a Cafarnaum e ao seu lindo mar da Galileia. Ele realmente causa inveja no reino.




    Os alunos e professores aplaudiram, como que enfeitiçados.




    — Até meus filhos eram apaixonados por ele. Eles nadavam o dia todo, brincavam na areia e observavam as pessoas. Até que um dia eu disse: “Vocês gostam tanto desse lugar, então por que nunca entram no mar quando visitamos seus avós em nossa cidade?”. Meu filho respondeu: “Pai, nunca tem ninguém lá. O mar está morto!”.




    Ao ver seu amado público rindo, Nicodemos inclinou-se e mudou o tom de voz:




    — E o mar de vocês possui os peixes mais deliciosos! Mas que pena que os que praticam a pesca de verdade são profanos, sórdidos, dados a jogar em locais secretos e pescam até no Shabbat — então fez uma pausa. — Será que podemos comer os peixes sem sermos manchados pelos pecados do pescador?




    — Não se enganem. É pecado comer um peixe pescado no Shabbat. O que entra no corpo de um homem o contamina. Por que os nossos irmãos judeus colocam o barco na água no Shabbat?




    Nicodemos deixou os jovens paralisados e em silêncio:




    — Eu lhes garanto que o Messias não virá até que essa perversidade seja purgada de nosso meio — Nicodemos olhou para eles, mas a maioria desviou o olhar. — Suas ações estão sendo observadas e estudadas. Deus confiou a vocês a tarefa de serem exemplares em tudo. Agora, se a sua posição é um fardo pesado demais para vocês, então não merecem carregar o nome de Israel.




    O fariseu sempre ficara encantado com a sua capacidade de falar ao mesmo tempo em que pensava em outras coisas. Parecia que a sua mente sempre girava em torno de pensamentos sobre a vinda do Messias. Fazia anos que Nicodemos perguntava-se por que os seus colegas do Sinédrio falavam cada vez menos dessa tão sagrada e — a seu ver — emocionante de todas as profecias. Será que eles não deviam vigiar e esperar pelo Messias? Talvez os anos de silêncio celestial tivessem tornado os seus colegas insensíveis a essa expectativa. Tudo o que eles faziam era exaltar a si mesmos.




    •••




    Quando Nicodemos terminou o seu discurso, Shemuel e seu aluno Yusef correram para uma câmara ornamentada, que era a próxima parada do seu convidado de honra. Dois escravos estavam ocupados em lustrar objetos de ouro e de couro, além de uma magnífica mesa de bronze que estava diante de algo que parecia mais um trono do que uma simples cadeira.
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